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RESUMO 

Nas recentes mudanças de configurações familiares na contemporaneidade, pode-se refletir 

sobre o lugar que os avós vêm ocupando. Além disso, o aumento da longevidade tem 

permitido a convivência prolongada de três ou mais gerações, levando os idosos a 

participarem mais ativamente da vida de seus familiares. Nesse contexto emerge o conceito 

de avosidade que pode ser definida como a transmissão entre as gerações, especialmente 

na relação avós/netos, na qual ocorre por processos psíquicos inconscientes constituintes 

de subjetividades. Diante desse rico contexto intergeracional, o presente trabalho objetiva 

analisar e discutir a construção da avosidade na literatura científica brasileira. Para tanto, 

fez-se uso do método de revisão integrativa de literatura, efetuando uma busca de artigos e 

resumos publicados no período de 2010 a 2020, nas bases de dados LILACS, Google 

Scholar, SciELO e  BVSBrasil.  Após utilizar-se os descritores e de aplicar os critérios de 

inclusão, foram selecionados 6 artigos que tratavam diretamente sobre o tem. Conclui-se a 

necessidade de elaboração de mais estudos sobre o tema, diante da nova pirâmide etária e 

da riqueza e complexidade da temática. 
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Palavras-chave: Envelhecimento. Avosidade. Família. Intergeracionalidade. Revisão 

Integrativa.  

 

ABSTRACT 

In the recent changes in family configurations in contemporary times, one can reflect on 

the place that grandparents have been occupying. In addition, the increase in longevity has 

allowed the prolonged coexistence of three or more generations, leading the elderly to 

participate more actively in the lives of their families. In this context, the concept of greed 

emerges, which can be defined as transmission between generations, especially in the 

grandparents / grandchildren relationship, in which it occurs through unconscious psychic 

processes that constitute subjectivities. In view of this rich intergenerational context, this 

paper aims to discuss the construction of greed in Brazilian scientific literature. For that, 

we used the method of integrative literature review, searching for articles and abstracts 

published from 2010 to 2020, in the LILACS, Google Scholar, SciELO and BVSBrasil 

databases. After using the descriptors and applying the inclusion criteria, 6 articles were 

selected that dealt directly with the topic. It concludes the need to elaborate more studies 

on the theme, given the new age pyramid and the richness and complexity of the theme. 

 

Keywords: Aging. Avosity. Family. Intergenerationality. Integrative Review. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Para Monteiro (2015) a avosidade é uma função determinada e determinante na 

estruturação psíquica do sujeito, na qual a transmissão entre as gerações ocorre por 

processos psíquicos, inconscientes, que constituintes e constroem nossas subjetividades. A 

família é o lugar designado para esta transmissão transgeracional, onde ocorrem os diversos 

mecanismos de identificação, estando presente, especialmente, na relação avós/netos. 

Contudo, ao contrário do que pode parecer, ser avô independe da idade cronológica 

e de papel social determinado. A avosidade é uma função determinada na estruturação 

psíquica do sujeito, constituída por meios simbólicos, da linguagem e também nas 

dimensões do imaginário e do real, além de e nos vínculos geracionais familiares 

(CORREA, 2003). 

E é dentro da família onde se pode melhor observar as situações de construções de 

avosidade, que vem sendo reconfigurada na atualidade. Isso posto, nota-se que o aumento 

da longevidade tem modificado de forma importante as configurações familiares e os laços 

entre as gerações: hodiernamente, as gerações permanecem em contato em tempo bem mais 

considerável que na metade do século (RAMOS, 2015).  

Os avanços na medicina, nos cuidados paliativos e os novos conhecimentos 

gerontológico permitiram que hoje, os avós não apenas têm a possibilidade de ver seus 
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netos nascerem e crescerem, mas também tornarem-se adultos e, muitas vezes, pais 

(RAMOS, 2015).  

Ao longo desse período estendido de coexistência, os avós podem assumir 

polisignificados na vida dos netos, alterando o tipo de interação estabelecida, assim como 

a própria intensidade do contato, quando estes são crianças, adolescentes ou adultos. A fase 

da avosidade dura o tempo de todo um ciclo familiar, sendo redesenhada durante esses 

diferentes momentos e constelações (ALVES, 2007). 

A avosidade, nesse contexto, apresenta uma relevância impar, na maioria das vezes, 

associada a aspectos positivos do desenvolvimento socioemocional dos familiares 

(COIMBRA; MENDONÇA, 2013). Diante dessa relevância, o presente estudo por objetivo 

realizar uma revisão integrativa da literatura para identificar e caracterizar pesquisas 

brasileiras que abordam a temática da avosidade. Ressalta-se a importância qualitativa da 

presente pesquisa ao fornecer um panorama em relação às produções científicas sobre o 

tema no contexto brasileiro, além de possibilitar futuras investigações e programas de 

intervenção no âmbito familiar, gerontológico e educativo.  

 

2 PERCURSO METODOLÓGICO 

A fim de discutir e analisar a construção da avosidade na literatura científica 

brasileira fez-se uso do método de revisão integrativa de literatura, que consiste em um 

método que proporciona a síntese de conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de 

resultados de estudos significativos na prática (SOUSA; SILVA; CARVALHO, 2010).  

A revisão integrativa é a mais ampla abordagem metodológica referente às revisões, 

permitindo a inclusão de estudos experimentais e não-experimentais para uma 

compreensão completa do fenômeno analisado. Combina também dados da literatura 

teórica e empírica, além de incorporar um vasto leque de propósitos: definição de 

conceitos, revisão de teorias e evidências, e análise de problemas metodológicos de um 

tópico particular (WHITTEMORE; KNAFL, 2015).  

 

PROCEDIMENTO E MATERIAIS 

Para efetivar o referido método, após estudo preliminar da temática, procedeu-se a 

fase de busca ou amostragem na literatura as produções científicas sobre o tema 

“avosidade” publicadas entre os anos de 2010 e 2020, utilizando-se os descritores: 

“avosidade”; “avosidade e intergeracionalidade”; “relações avós e netos”. 
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Ainda nessa etapa, definiu-se as bases de dados para efetivar a busca, tendo sido 

escolhidos, as plataformas LILACS, Google Scholar, SciELO e  BVSBrasil, por conta de 

maior afinidade interdisciplinar, sendo mais provável de encontrar-se estudos sobre o tema. 

Para tanto, também se definiu critérios de inclusão e exclusão para a seleção dos artigos, 

além de um protocolo de extração de dados: 

 

Quadro 1 – Critérios de inclusão / exclusão utilizados neste estudo. 

1. Critérios de Inclusão Artigos completos, Artigos escritos em Português, 

que abordem questões relacionadas às pesquisas e 

estudos realizados diretamente sobre a temática da 

avosidade. 

2. Critérios de Exclusão Primeiro filtro: artigos duplicados, artigos 

incompletos, artigos em idioma diverso do 

português, artigos que não tratem diretamente da 

avosidade; 

 

Segundo filtro: Selecionar apenas artigos que se 

pautem em pesquisas e estudos realizados sobre 

avosidade, necessariamente adotando a 

terminologia e se pautando na perspectiva 

intergeracional e familiar. 

3. Descritores de busca “avosidade”; “avosidade e intergeracionalidade”; 

“relações avós e netos”. 

 

Fonte: Adaptado de SANTOS et al (2019). 

 

Para extrair os dados dos artigos selecionados na revisão integrativa de literatura, 

conforme supracitado, é necessária a utilização de um instrumento previamente elaborado 

capaz de assegurar que a totalidade dos dados relevantes seja extraída, minimizar o risco 

de erros na transcrição, garantir precisão na checagem das informações e servir como 

registro (URSI, 2005). No caso desta pesquisa, o protocolo de extração de dados foi o 

utilizado a seguir: 
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Quadro 2 – Formulário de extração de dados 

Título do trabalho 

Resumo 

Palavras-Chave 

Objetivo Geral 

Problemática 

Lócus 

Metodologia 

Formação dos autores 

Contribuições para nossa temática. 

Fonte: Adaptado de SANTOS et al (2019). 

 

Após esta etapa, a partir da interpretação e síntese dos resultados, comparam-se os 

dados evidenciados na análise dos artigos ao referencial teórico elencado, o que estará 

sendo discutido na etapa a seguir. 

 

3 RESULTADOS  

ANÁLISE CRÍTICA DOS ESTUDOS INCLUÍDOS.  

A busca dos artigos na base de dados escolhidas, utilizando os descritores 

“avosidade”; “avosidade e intergeracionalidade”; “relações avós e netos”, escolhendo 

como local o “Brasil” e artigos em português, recuperou 78 artigos. Realizada a primeira 

filtragem, optando pelo período 2010 - 2020, restaram 18 artigos.  

Na segunda filtragem delimitando as áreas temáticas, selecionando apenas artigos 

que se pautem em pesquisas e estudos realizados sobre avosidade, necessariamente 

adotando a terminologia e se pautando na perspectiva intergeracional, sobraram 6 artigos.  

Tais achados demosnstram a necessidade de um fortalecimento sobre o viés da 

avosidade. Existe um numero substancial de pesquisas que versam sobre a relação avós-

netos. Contudo, na perpectiva da avosidade, o numero de pesquisas ainda são insipientes 

em vista da riqueza teórica que o tema sucita.  
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Figura 1 – Fluxograma dos Estudos selecionados após os critérios de inclusão e exclusão. 

Fonte: Adaptado de SANTOS et al (2019). 

 

Após a seleção dos estudos, ocorreu a leitura na íntegra dos artigos, onde ocorreu 

a análise do conteúdo temático-categorial, obedecendo aos seguintes critérios: (1) 

classificação e diferenciação do conteúdo dos artigos, (2) adequação ou pertinência do 

conteúdo ao objetivo do estudo e (3) análise crítica dos temas abordados (DOS SANTOS, 

2020).  

As produções cientificas foram publicadas entre os anos de 2010 e 2020. Vale 

ressaltar, que o primeiro estudo elencado sobre a temática foi realizado em 2009 e último 

em 2017. Isto significa que as produções científicas se concentraram em praticamente 10 

anos, dos 20 anos considerados neste levantamento.  

Ressalta-se novamente que existe uma enorme necessidade de fortalecimento de 

uma comunidade científica de pesquisa sobre essa temática, visto que o número de 

produções científicas. As produções científicas foram analisadas e a seguir estão 

apresentadas, a saber: 
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Quadro 3 - Resumos dos estudos selecionados. 

Título do Estudo Autores Ano Método 

O processo de reparação na mudança da 

avosidade para a parentalidade baseado 

na custódia e educação dos netos. 

César Augusto 

Saouda de Lima; 

Armando Rocha 

Junior. 

2014 Pesquisa de campo. 

Tempos de avosidade: reflexões sobre 

família, pessoa idosa e Direito. 

Larissa Tenfen Silva 2020 Pesquisa Bibliográfica. 

AVOSIDADE: o exercício da função de 

avós, as relações e os conflitos. 

Evaldo Cavalcante 

Monteiro 

2015 Pesquisa de campo. 

Avosidade: Visões de avós e de seus netos 

no período da infância.  

Alessandra Ribeiro 

Ventura Oliveira; 

Lucy Gomes Vianna; 

Carmen Jansen de 

Cárdenas; 

2010 Pesquisa de campo. 

Escuta dos Avós: A Avosidade, o Vínculo, 

e o Tempo.  

Rafaela Diniz 2018  

Pesquisa de campo. 

 

Avosidade nos desenhos animados 

ocidentais.  

Natália Pierdoná  

Yasmine Oliveira 

Vieira  

Alessandra Ribeiro 

Ventura Oliveira  

Armando José China 

Bezerra  

Lucy Gomes  

2018 Pesquisa Bibliográfica 

Pesquisa Documental 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 

Após esse levantamento sistemático das produções científicas selecionadas, 

procedeu-se à análise de conteúdo de tais estudos. Primeiramente, procedeu-se a confecção 

de uma nuvem de palavras e, posteriormente, fez-se a análise crítica-reflexiva de cada 

artigo.  

A nuvem de palavras representa de forma gráfica a organização e o agrupamento 

das palavras-chave presentes no corpus dos resumos das produções científicas 

selecionadas. Esta categoria disponibiliza uma análise lexical simples, cuja estrutura da 

figura é criada em função da quantidade numérica de ocorrências que cada palavra tem no 

resultado da análise efetuada pelo software, após o processamento automático do corpus. 

Quanto maior e mais centralizada estiver uma palavra na nuvem, maior é o grau de sua 

evocação pelos sujeitos. Ao passo que quanto mais afastada e menor seu tamanho, menor 

é o seu grau de evocação (CAMARGO; JUSTO, 2013). 
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Figura 2 - Nuvem de Palavras mais frequentes no corpus do resumo das produções científicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 

Ao analisar a frequência de palavras na nuvem de palavras gerada pelo programa 

Wordle, as cinco palavras que apresentaram maior incidência e importância foram: 

Avosidade; Avós; Avós e Netos; Intergeracional e familiares. Isso demonstra que os 

escritores escolhidos neste estudo são condizentes e relevantes no contexto dos estudos 

elencados. 

 

ANÁLISE DOS ARTIGOS SELECIONADOS: 

Na pesquisa “Avosidade na visão de avós e de seus netos” de Ribeiro, Vianna e 

Cadenas (2010), atual focalizou a temática da avosidade, enquanto laço de parentesco entre 

avós e netos, especialmente nos últimos no período da infância, na percepção de avós e de 

seus netos, discutindo a avosidade como tema que cria um elo entre a pediatria e a 

gerontologia. 

Já o estudo “O processo de reparação na mudança da avosidade para a parentalidade 

baseado na custódia e educação dos netos”, de César Augusto Saouda de Lima e Armando 

Rocha Junior (2014), os autores objetivaram verificar os possíveis sinais de reparação na 

psicodinâmica de avós que assumem a parentalidade de seus netos, em razão do abandono 

parental, assim como os principais fatores psicológicos observados nesses avós que 

assumem a custódia dos netos e os motivos de maior prevalência que contribuíram para 

essa tomada de papel. 
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O artigo “AVOSIDADE: o exercício da função de avós, as relações e os conflitos”, 

de autoria de Evaldo Cavalcante Monteiro (2015), por sua vez, partiu de um dado empírico: 

o conflito na relação avós e netos, identificado em um grupo de idosos. O autor demonstrou 

que o conflito familiar existe e é estrutural e imprescindível ao adulto saudável, trabalhando 

numa perspectiva transgeracional. 

Em a “Escuta dos Avós: A Avosidade, o Vínculo, e o Tempo” escrito por Rafaela 

Diniz (2018), discute o conceito de avosidade, partindo do que é singular e atravessando 

os significados que se esta se deu, como unidade de reestruturação do passado e como 

expressão de projetos futuros, e como tema que se intensifica nas presentes discussões 

sobre inter e transgeracionalidade, enquanto relação perpassada pelo emocional, cultural e 

social na atualidade.  

Já a pesquisa “Avosidade nos desenhos animados ocidentais”, de autoria de 

Pierdoná, Vieira e Ribeiro (2018), traz um estudo bastante original ao analisar os tipos de 

relações entre avós idosos e netos adolescentes exibidos em desenhos animados de longa 

metragem da filmografia ocidental. As autoras realizaram sua busca em desenhos lançados 

no período de 1950 a 2015, que mostrassem essa relação de avosidade. 

No presente ano de 2020, apesar do contexto da pandemia de COVID – 19, foi 

publicado o estudo “Tempos de avosidade: reflexões sobre família, pessoa idosa e Direito”, 

da pesquisadora Larissa Tenfen Silva, o qual teve por objetivo descrever, a experiência da 

avosidade e analisar algumas das suas repercussões dentro de um contexto famíliar, bem 

como refletir sobre o papel do Direito enquanto promotor do direito de convívio entre avós 

idosos e netos e dos direitos dos idosos. A autora atenção para as circunstâncias cotidianas 

que envolvem o exercício da avosidade e levantar questões que permitam contribuir para 

melhora da qualidade de vida e das relações dos idosos em seu último ciclo de vida, 

alcançando assim, efeitos não só para as famílias, mas para toda organização social e 

estatal. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Uma das formas mais adequadas de se apreciar e se aprofundar em um objeto de 

estudo é conhecer como ele é discutido no meio acadêmico. Deste modo, fazer uma revisão 

integrativa das produções científicas sobre a avosidade, seu conceito e nuances a partir de 

uma perspectiva intergeracional, forneceu aporte teórico relevante para melhor 

entendimento do tema tratado. 
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Nessa esteira, o presente estudo objetivou analisar e discutir a construção da 

avosidade na literatura científica brasileira. Para tanto, fez-se uso do método de revisão 

integrativa de literatura, efetuando uma busca de artigos e resumos publicados no período 

de 2010 a 2020, nas bases de dados LILACS, Google Scholar, SciELO e  BVSBrasil. 

A partir do mapeamento e analise das seis (6) produções selecionadas, percebeu-se 

que a maioria das pesquisas são estudos realizado em campo (4) e que abordam a temática 

da relação avós-netos, enfatizando tal fenômeno como decorrente do aumento da 

expectativa de vida, do tempo de vivência no papel de avós, que tem se tornado maior 

hodiernamente,  tendo influencia intergeracional sobretudo em relação a criação dos netos.  

Os dois (2) estudos que se constituíram de pesquisas bibliográficas, aprofundaram 

a avaliação da relação intergeracional entre avós e netos em dois âmbitos: na literatura 

jurídica e nos desenhos animados feitos para crianças e adolescentes. Tais pesquisas 

proporcionam as discussões sobre a temática da avosidade e enfatizaram o almejo que os 

achados bibliográficos encontrados, abram caminho para novos estudos, como primeiro 

passo na construção de relações intergeracionais satisfatórias. 

Nesse mesmo sentido, este artigo ambiciona que as reflexões aqui travadas 

possibilitam a atualização dos pesquisadores na área e fomentam o desejo pelo 

aprofundamento das potencialidades e das lacunas científicas aqui apontadas, como a 

necessidade de um fortalecimento de uma comunidade científica que produza mais sobre 

o assunto. 

Tento em vista o exposto, refletir sobre os achados que trazem as publicações de 

estudos que abordam a avosidade, especialmente na perspectiva intergeracional, possibilita 

a compreensão do atual campo de pesquisa, oportunizando contribuição para os avanços 

da área em questão, uma vez que conhecer o modo como à temática é trabalhada, permite 

novos avanços.  
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